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	EMENTA (CONTEÚDO PROGRAMÁTICO)

	Introdução ao manejo de plantações florestais

	Noções de planejamento aplicada ao manejo de plantações florestais

	Regimes silviculturais e suas relações com o manejo de plantações florestais: a rotação, o desbaste e a poda

	Definição de sistemas de manejo para plantações florestais

	Manejo florestal em Pinus – ciclo curto x ciclo longo

	Planejamento biológico e econômico em plantações florestais

	Análise econômico-financeira de projetos florestais com plantações

	Regimes de desbaste e rotação em uso no Brasil

	A produção em um povoamento de Pinus em regime de desbastes no Brasil

	Regimes alternativos

	Modelos de crescimento e produção em plantações florestais

	Seleção do melhor regime de manejo

	Sistemas de planejamento de algumas empresas florestais brasileiras

	Aplicações dos sistemas de informações no planejamento florestal

	Ilustrações de povoamentos manejados de Pinus no Brasil
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	JUSTIFICATIVAS

	Esta disciplina tem o propósito de conferir conhecimentos técnico-científicos a respeito do manejo de plantações florestais, principalmente para fins de produção de madeira e outros produtos florestais, notadamente povoamentos formados com espécies de Pinus spp.. Outras essências, como Eucalyptus spp., Araucaria angustifolia, Euterpe edulis, Mimosa scrabrella, Populus spp. são também abordadas. Alguns aspectos sob manejo de plantações para fins conservacionaistas são também brevemente ilustrados. .A disciplina discorre sobre as principais variáveis de manejo destas plantações, considerando a definição das melhores estratégias para definição da idade de rotação, o controle da densidade, as produções ao longo da rotação, entre outras, levando em conta inclusive as inter-relações com as variáveis silviculturais e econômicas. Esta disciplina aufere conhecimentos indispensáveis ao profissional atuantes no manejo de plantações florestais, tanto sobre a ótica da pesquisa, como da produção florestal propriamente dita, em empresas privadas ou instituições oficiais.
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